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ESTRUTURA ATÓMICA E 
LIGAQÁO INTERATÓMICA 




APRESENTAQÁO 


Olá! 


Nesta Unidade de Aprendizagem, abordaremos conceitos de estrutura atómica, 
configuragóes eletrónicas nos átomos e os tipos de ligagóes interatómicas primárias e 
secundárias. Podemos dizer que as diferengas ñas propriedades de ambos os materiais 
podem ser explicadas pela maneira como os átomos estáo ligados. 

Bons estudos. 

Ao final desta Unidade de Aprendizagem, vocé deve apresentar os seguintes aprendizados: 

• Identificar a natureza e a estrutura de um átomo e sua estrutura eletrónica; 

• Relacionar os tipos de ligagóes primárias e secundárias; 

• Reconhecer o tipo e a forga de ligagao ñas propriedades dos materiais. 



DESAFIO 
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Ao fazer um estudo de campo 
um estudante se questionou o 
que acontece quando um 
material sofre impacto, sendo 
sólido, identificando nao 
parecer metálico. 

Isto reflete a condigáo da 
atragáo das forgas moleculares 
da matéria em questáo e a 
forga externa exercida. 



Ele refletiu e formulou duas questóes: 


a) Os sólidos (nao metálicos) possuem dureza, tem forma rígida, possuem resistencia 
mecánica, por vezes sao quebradizos e nao conduzem eletricidade. Quais os fatores 
relacionados aos átomos constituintes sao responsáveis por estas características? 


b) Por que se partiu e nao simplesmente amassou? Qual é a explicado que vocé daría para 
atendé-lo? 



INF0GRÁFIC0 


Aqui, é apresentado o esquema do que veremos nesta Unidade referente aos conceitos de 
estrutura atómica e liga?áo interatómica. 
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CONCEITOS ELEMENTARES 



Modelo atómico de Dalton 

1803-1808 


Modelo atómico de Thompson 

1887 


Modelo atómico de Rutherford 

1911 


délo atómico de Bohr 

1913 



Principio da Incerteza 

1913 


Em 1803 o dentista John 
Dalton entendía que a matéria 
seria formada por partículas 
macipas chamadas de átomos. 
Ele propós que urna reapao 
química pode ser explicada 
pela separapáo, combinapáo ou 
rearranjo dos átomos. 


Segundo o físico británico, JJ 
Thompson, o átomo seria urna 
esfera uniforme de carga positiva 
repleta de elétrons na superficie. 


Erneste Rutherford conduziu um 
experimento bombardeando urna 
lamina muito fina de ouro com 
partículas a (alfa) positivamente 
carregadas. Através desse 
experimento concluiu que é 
constituido em sua maios parte 
por espapos vazios. As partículas 
carregadas positivamente 
no núcleo foram denominadas prótons, 
e que sua massa é de 1,672.10 -24g. 


O físico Nieis Bohr aperfeipoou o 
modelo proposto por Rutherford 
propondo que os elétrons nao estavam 
apenas girando em torno no núcleo, 
mas possuíam níveis e subníveis que 
garantiam a estabilidade do átomo. 


Principio Incerteza: define que o 
elétron é bem mais caracterizado pela 
sua energía do que por sua posipáo, 
velocidade ou trajetória. Pode-se 
determinar a probabilidade relativa de 
encontrar o elétron numa certa regiáo 
ao redor do núcleo. 



CONTEÚDO DO LIVRO 


Em meados do século XIX, dentistas observaram que os fenómenos que envolviam os 
elétrons nos sólidos nao podiam ser explicados através da mecánica clássica. Urna 
compreensáo do comportamento dos elétrons nos átomos e nos sólidos cristalinos envolve a 
discussao de conceitos quánticos-mecánicos. 


Acompanhe um trecho do seguinte livro: SMITH, W.F.; HASHEMI, J. Fundamentos de 
engenharia e ciencia dos materiais. 5.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. O livro está na quinta 
edigáo e servirá de base teórica para esta Unidade de Aprendizagem. Inicie a leitura a partir 
do título "Estrutura eletrónica dos átomos". 
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23 ESTRUTURA ELETRÓNICA DOS ÁTOMOS 

2.3.1 Teoría quántica de Planck e radiapao eletromagnética 

No inicio dos anos 1900, Max Planck 15 , um dentista alemao, descobriu que os átomos e as moléculas 
emitem energia somente em certas quantidades discretas, denominadas quanta. Até entao, os dentistas 
acreditavam que a energia, em qualquer quantidade (continua), podia ser emitida de um átomo. A teoría 
quántica de Max Planck mudou os rumos da ciencia. Afim de entender essa descoberta, deve-se partir 
primeiro da natureza das ondas. 

Há muitos tipos diferentes de onda, como, por exemplo, ondas na água, ondas sonoras e ondas de 
luz. Em 1873, James Clerk Maxwell 16 sugeriu que a luz visível é, na verdade, radiatpáo eletromagnética. 
Na radiado eletromagnética, energia é liberada e transmitida sob a forma de ondas eletromagnéticas, 
que se propagam á velocidade da luz, c, igual a 3,00 X 10 8 m/s (186.000 milhas/h) no vácuo. 


’ 4 Henry C. |. Moseley (1887-1915). Físico inglés. 

,5 Max Karl Ernst Ludwig Planck (1858-1947). Físico alemáo e ganhador do premio Nobel (1918). Tres dos seus orientados 
de doutorado também receberam o premio Nobel. 

,6 James Clerk Maxwell (1831-1879). Matemático e físico escocés. 
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ELEMENTOS 
DO GRUPO 
PRINCIPAL 


Tabela Periódica dos Elementos 


ELEMENTOS 
DO GRUPO PRINCIPAL 


( ó | 1 Metáis (grupo principal) ( 



IA 

(1) 

1 1 Metáis (transió) 

1 Metáis (transicao interna) 

VIIIA 

(18) 

1 

1 

H 

1,008 


1 1 Metaloides 


2 

He 

4,003 

HA 

(2) 

1 1 Nao metáis 

(r-ELEMENTOS DE TRANSITAD -^ 

IIIA 

(13) 

IVA 

(14) 

VA 

(15) 

VIA 

(16) 

VIIA 

(17) 

2 

3 

Li 

6,941 

4 

Be 

9,012 

5 

B 

10,81 

6 

C 

12,01 

7 

N 

14,01 

8 

O 

16,00 

9 

F 

19,00 

10 

Ne 

20,18 

3 

11 

Na 

22,99 

12 

Mg 

24,31 

13 

Al 

26,98 

14 

Si 

28,09 

15 

P 

30,97 

16 

S 

32,07 

17 

C1 

35,45 

18 

Ar 

39,95 

IIIB 

(3) 

ivb 

(4) 

VB 

(5) 

VIB 

(6) 

VIIB 

(7) 

r -- VIIIB "-v 

(8) (9) (10) 

IB 

(11) 

IIB 

(12) 

4 

19 

K 

39,10 

20 

Ca 

40,08 

21 

Se 

44,96 

22 

Ti 

47,88 

23 

V 

50,94 

24 

Cr 

52,00 

25 

Mn 

54,94 

26 

Fe 

55,85 

27 

Co 

58,93 

28 

Ni 

58,69 

29 

Cu 

63,55 

30 

Zn 

65,39 

31 

Ga 

69,72 

32 

Ge 

72,61 

33 

As 

74,92 

34 

Se 

78,96 

35 

Br 

79,90 

36 

Kr 

83,80 

5 

37 

Rb 

85,47 

38 

Sr 

87,62 

39 

Y 

88,91 

40 

Zr 

91,22 

41 

Nb 

92,91 

42 

Mo 

95,94 

43 

Te 

(98) 

44 

Ru 

101,1 

45 

Rh 

102,9 

46 

Pd 

106,4 

47 

Ag 

107,9 

48 

Cd 

112,4 

49 

In 

114,8 

50 

Sn 

118,7 

51 

Sb 

121,8 

52 

Te 

127,6 

53 

I 

126,9 

54 

Xe 

131,3 

6 

55 

Cs 

132,9 

56 

Ba 

137,3 

57 

La 

138,9 

72 

Hf 

178,5 

73 

Ta 

180,9 

74 

W 

183,9 

75 

Re 

186,2 

76 

Os 

190,2 

77 

Ir 

192,2 

78 

Pt 

195,1 

79 

Au 

197,0 

80 

Hg 

200,6 

81 

TL 

204,4 

82 

Pb 

207,2 

83 

Bi 

209,0 

84 

Po 

(209) 

85 

At 

(210) 

86 

Rn 

(222) 

7 

87 

Fr 

(223) 

88 

Ra 

(226) 

89 

Ac 

(227) 

104 

Rf 

(261) 

105 

Db 

(262) 

106 

Sg 

(266) 

107 

Bh 

(262) 

108 

Hs 

(265) 

109 

Mt 

(266) 

110 

Uun 

(269) 

111 

Uuu 

(272) 

112 

Uub 

(277) 

113 

ri4 

Uug 

(285) 

115 

116 

Uuh 

(289) 

117 

118 

Uuo 


/ 

f _ ELEMENTOS DE TRANSIgÁO INTERNA 




58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

6 

Lantanídeos 

Ce 

Pr 

Nd 

Pm 

Sm 

Eu 

Gd 

Tb 

Dy 

Ho 

Er 

Tm 

Yb 

Lu 



140,1 

140,9 

144,2 

(145) 

150,4 

152,0 

157,3 

158,9 

162,5 

164,9 

167,3 

168,9 

173,0 

175,0 



90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 

100 

101 

102 

103 

7 

Actinídeos 

Th 

Pa 

u 

Np 

Pu 

Am 

Cm 

Bk 

Cf 

Es 

Fm 

Md 

No 

Lr 



232,0 

(231) 

238,0 

(237) 

(242) 

(243) 

(247) 

(247) 

(251) 

(252) 

(257) 

(258) 

(259) 

(260) 


Figura 23 

Tabela periódica atualizada mostrando os sete períodos, oito grupos principáis de elementos, elementos de transido e elementos de transido 
interna. Observar que a maioria dos elementos é classificada como metáis ou metaloides. 


Como em qualquer outra forma de onda, as características importantes que definem ondas eletro- 
magnéticas sao o comprimento de onda (normalmente dado em nm ou 10 -9 m), frequéncia (s -1 ou Hz) 
e velocidade (m/s). A velocidade da onda, c, se relaciona á sua frequéncia, v, e ao seu comprimento de 
onda, X, por 


( 2 . 1 ) 


Vários tipos de ondas eletromagnéticas, incluindo-se ondas de rádio, micro-ondas, infraver- 
melho, visível, ultravioleta, raios X e raios gama sao apresentados na Figura 2.4. Estas ondas 
diferenr entre si pelos seus comprimentos de onda e frequéncias. Por exemplo, urna antena de 
rádio gera grandes comprimentos de onda (10 12 nm ~ 1 km) e baixa frequéncia (10 6 Hz); um forno 
(do tipo micro-ondas) produz micro-ondas com comprimentos de cerca de 10 7 nm (muito meno¬ 
res do que aquelas das ondas de rádio) e frequéncias de 10 11 Hz (muito maiores). A medida que 
o comprimento de onda diminui e a frequéncia aumenta, chega-se á faixa do infravermelho com 
comprimento de onda de 10 3 nm e frequéncia de 10 14 Hz (as lámpadas incandescentes operam 
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1 
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RaioX 


10 
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10 1 ' 
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m 

Figura 2.4 

O espectro eietromagnético que se estende dos ralos gama, com pequeño comprimento de onda e alta frequencia, as ondas de radio, com 
grandes comprlmentos de onda e baixa frequencia. (a) Espectro completo, (fe) Espectro vlsfvel, 


nesta faixa). Quando o comprimento de onda estiver na faixa de 700 nm (luz vermelha) a 400 nm 
(violeta), a radiafáo resultante toma-se visível (faixa do visível). Os raios ultravioleta (10 nm), os 
raios X (0,1 nm) e os raios gama (0,001 nm) recaem novamente na faixa do nao visível. 

Quando, por exemplo, um filamento de tungsténio é aquecido, seus átomos emitem energía sob a for¬ 
ma de radiafáo eletromagnética que vemos como luz visível branca. Planck sugeriu que os átomos que 
emitem esta radia?ao o fazem em quantidades discretas (guanta). A energía contida em um único quan¬ 
tum de energía é dada pela seguinte equafáo, na qual h é a constante de Planck igual a 6,63 X 1 fr 34 J.s 
(Joules.segundo) eréa frequencia de radia?áo (Hz). 

E = hv (2.2) 

Mais precisamente, segundo Planck, energía é sempre emitida em múltiplos inteiros de hv (1 hv, 
2 hv, 3 hv ,...) e nunca em múltiplos nao inteiros, por exemplo, 1,34 hv. A Equa?áo 2.2 também impli¬ 
ca que, á medida que a frequencia da radiacao aumenta, sua energía também aumenta. Desse modo, 
referindo-se ao espectro eietromagnético, os raios gama tém mais energía do que os raios X; os raios X, 
mais energía do que os raios ultravioleta, e assim por diante. 

Inserindo a Equa?ao 2.1 na Equacáo 2.2, a energía associada a urna dada forma de radia?ao pode ser 
calculada em termos do seu comprimento de onda: 

E = — (2.3) 
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2.3.2 Teoría de Bohr 

do átomo de hidrogénio 

Em 1913,Neils Bohr 17 se baseou na teoría quántica 
de Max Planck para explicar como átomos de hidro- 
génio excitados absorvem e emitem luz somente em 
certos comprimentos de onda, um inexplicado fenó¬ 
meno na época. Ele sugeriu que os elétrons se movem 
ao longo de trajetórias circulares em tomo do núcleo 
com valores discretos de momento angular (produto 
da velocidade pelo raio). Sugeriu ainda que a energía 
do elétron seja limitada por um nivel de energia que 
fixa a distancia radial do elétron ao núcleo. Ele cha- 
mou essa trajetória circular fixa de órbita do elétron. 
Se um elétron perde ou ganha urna quantidade de¬ 
terminada de energia, ele mudará de urna órbita para 
outra a urna distancia fixa do núcleo (Figura 2.5). Nesse modelo, o valor da órbita - o número quántico 
principal n - pode variar de 1 ao infinito. A energia do elétron e o raio de sua órbita aumentam á medida 
que n aumenta. A órbita correspondente a n = 1 representa o nivel de energia mais baixo e, portanto, é a 
mais próxima do núcleo. O estado normal do elétron de hidrogénio se dá paran = 1 e é chamado de estado 
fundamental. Para um elétron se mover de urna órbita mais baixa, por exemplo, do estado fundamental 
n = 1, para urna órbita mais alta correspondente a um estado excitado, n = 2, ele deve absorver urna 
quantidade definida de energia (Figura 2.5). Inversamente, quando um elétron se move de um estado 
excitado, n = 2, para o estado fundamental, n = 1, a mesma quantidade de energia deve ser liberada. 
Conforme explicado anteriormente, este quantum de energia emitida ou liberada ocorre sob a forma de 
radiado eletromagnética, denominada fóton, com compnmento de onda e frequéncia determinados. 

Bohr desenvolveu um m odelo para a determ inaqáo da eneigia perm itida ao elétron de hidrogénio em fúnqáo 
do seu estado quántico, n (Figura 2.6). Somente níveis de eneigia calculados por esta equaqao sao permitidos: 

E = — 27r 2 me 4 /n 2 h 2 = —-—— (2.4) 

n eV 

na qual mee sao a massa e a carga do elétron, respectivamente, e 1 eV = 1,60 X 10 -19 J. O sinal nega¬ 
tivo foi introduzido porque Bohr atribuiu o valor zero á eneigia de um elétron completamente isolado e 
sem energía cinética em n = infinito. Logo, a energia de qualquer elétron em urna órbita mais baixa seria 
negativa. Segundo a equafao de Bohr, a energia de um elétron no estado fundamental, n = 1, é -13,6 eV. 
Afim de separar o elétron de seu núcleo, deve-se fomecer-lhe eneigia. A energia mínima requerida para 
se realizar esta tarefa é chamada de energia de ionizado. A medida que n aumenta, a energía associada 
ao elétron em urna determinada órbita também aumenta (se toma menos negativa). Por exemplo, em 
n = 2, o nivel correspondente de eneigia é 13,6/2 2 ou -3,4 eV. 

Bohr explicou a quantidade de energia liberada ou absorvida pelo elétron quando muda de órbita 
em temí os da diferenqa de eneigia do elétron entre as órbitas inicial e final (A E > 0 quando energia é 
liberada e A E < 0 quando energia é absorvida). 

A E = E f - E, = -13,6 (1/n/ -1/n, 2 ) (2.5) 

onde /e i representam os estados final e inicial do elétron, respectivamente. Por exemplo, a eneigia as¬ 
sociada á transiqao de n = 2 a n = 1 seria A E = E 2 — E 1 = -13,6 (1/2 2 - l/l 2 ) = 13,6 X 0,75 = 10,2 eV 
O elétron emite um fóton de 10,2 eV ao descer para n= 1 (energia é liberada). O comprmiento de onda 
deste fóton é determinado por X = hc/E = (6,63 X 10~ 34 J ■ s) (3,00 X 1Ú 8 m/s)/10,2 eV (1,6 X 10~ 19 J/eV) 
= 1,2 X 10 -7 m ou 120 nm. Na Figura 2.4, este comprimento de onda corresponde á faixa do ultravioleta. 

Várias transiqoes possíveis do elétron de hidrogénio ou do espectro de emissao do hidrogénio sao 
apresentadas na Figura 2.6. Nesta figura, cada linha horizontal representa um nivel aceitável de ener- 


17 Ne¡ls Henrik Davls Bohr (1885-1962). Físico dinamarqués e ganhador do premio Nobel (1922). 



hv 

fóton 



hv 

fóton 


(a) Energia absorvida 


(b) Energia emitida 


Figura 2.5 

(o) O elétron de hidrogénio sendo excitado para urna órbita mais alta. 

(b) Um elétron de hidrogénio em urna órbita mais alta descendo para urna 
órbita mais baixa, resultando na emissao de um fóton de energia hv. 

(Esta figura é aceitável somente para o modelo de Bohr.) 
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gia, ou órbita, para o elétron de hidrogénio 

n = co- 

Continuum 

de acordo com o número quántico principal 
n As emissoes visíveis sao todas descritas 


____ 


i 

1 -, 11 TT , 1 7T" 
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O comprimento de onda da bola de beisebol é 10 24 vezes menor do que aquele do elétron (pequeño demais 
para ser observado). Em geral, partículas com tamanhos usuais tem comprimentos de onda imensuravelmente 
pequeños e nao se podem determinar suas propriedades ondulatorias. 


No exemplo anterior, se a incerteza associada á medida da velocidade da bola de beisebol for (a) 1 % e (b) 2%, 
quais sao as incertezas correspondentes na pos¡ 9 áo da bola de beisebol? Qual é a sua conclusao? 


■ Solu$áo 

De acordo com a Equafáo 2.7, o valor de incerteza na medida da velocidade é (0,01 X 42,91 m/s) = 0,43 para 
a parte (a) e (0,02 X 42,91) = 0,86 m/s para a parte (b). 

a. Reescrevendo a Equafao 2.7, obtém-se: 

h 6,62 X 10 _34 kg ■ m 2 /s 

Ax a-— a —--- a 8,62 X 10 _34 m 

AirmAu 4tt( 0,142 kg)(0,43 m/s) 


b. Reescrevendo a Equa 9 áo 2.7, obtém-se: 


Ax a 


h 


AirmAu 


6,62 X 10~ 34 kg • m 2 /s 
4rr(0,142 kg)(0,86) 


a 4,31 X 10 _34 m 


Á medida que a incerteza na medida da velocidade aumenta, a incerteza na medida da postilo diminui. 


EXEMPLO 

2.5 


O raciocinio de Heisenberg se baseou no fato de que qualquer tentativa de medida alteraría a velo¬ 
cidade e a posiqao do elétron. Heisenberg também rejeitou o conceito de Bohr de urna “órbita” de raio 
fixo para o elétron; ele afirmou que o melhor que se pode fazer é trabalhar com a probabilidade de se 
encontrar um elétron com urna dada energía em urna determinada regiao do espaqo. 

Chegou-se ao entendimento quase completo quando Erwin Schrodinger 20 usou a equagao da onda 
para explicar o comportamiento dos elétrons. A soluqao da equaqao da onda foi dada em termos da fun- 
qao de onda, t|/ (psi). O quadrado da funqáo de onda, \|/ 2 , representa a probabilidade de se encontrar um 
elétron com um dado nivel de energia em urna dada regiao do espaqo. Essa probabilidade é denominada 
densidade eletrónica e pode ser expressa gráficamente por urna matriz de pontos (chamada nuvem ele- 
trónica), na qual cada ponto expressa a posiqáo possível para um elétron com um dado nivel de energia. 
Por exemplo, a distribuido de densidade eletrónica na Figura 2.1a se refere ao átomo de hidrogénio 
no estado fundamental. Embora o formato geral seja esférico (conforme sugerido por Bohr), o que este 
modelo deixa claro é que o elétron pode se situar em qualquer posido ao redor do núcleo. Mais ainda, 
a probabilidade máxima de se encontrar um elétron no estado fundamental ocorre em urna regiao muito 
próxima ao núcleo (onde a densidade de pontos é máxima). Ao se distanciar do núcleo, a probabilidade 
de se encontrar um elétron diminui. 

Ao se resolver a equaqáo da onda, diferentes funqóes e, portanto, diferentes gráficos de densidade 
eletrónica, seráo obtidos. Essas funqóes de onda sao chamadas de orbitais. E importante distinguir 
mediatamente o termo “orbital” aqui citado do termo “órbita” empregado por Bohr. Esses termos re¬ 
presentan! dois conceitos distintos e nao devem ser usados indistintamente. Um orbital tem distribuiqáo, 
bem como nivel de energia, característico de densidade eletrónica. 

Outra maneira de representar probabilisticamente a posiqáo de um elétron com um dado nivel de 
energia é pelo traqado da fronteira no interior da qual se tem 90% de chances de se encontrar esse 
elétron. No estado fundamental, há 90% de probabilidade de se encontrar um elétron no interior de urna 
esfera de raio igual a 100 pm. A esfera na Figura 2.1b é urna alternativa ao diagrama de densidade ele- 


20 Erwin Rudolf Josef Schrodinger (1887-1961). Físico austríaco e ganhador do premio Nobel (1933). 
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DICA DO PROFESSOR 

Acompanhe o vídeo no qual abordaremos os conceitos de estrutura atómica e ligagao 
interatómica. 



r -i 

Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 

L_ A 


A 


1) Através do conceito que aprendemos sobre estruturas eletrónicas, assinale a alternativa 
que explique por que a temperatura de fusao do sodio (89 9 C) é maior do que a 
temperatura de fusao do potássio (63,5 9 C). 

a) O tipo de ligagao presente no sodio é iónica e, portanto, mais forte dos que as 
ligagóes presentes no potássio, que é covalente. 

b) Os átomos de sodio possuem ligagóes metálicas mais fortes, urna vez que seu raio 
é menor que o do potássio. 

c) Ambos os elementos apresentam ligagóes covalentes. Porém, o ponto de fusao 
do sodio é mais elevado devido a sua maior capacidade em compartilhar elétrons. 

d) Ambos os elementos apresentam ligagóes covalentes. Porém, o ponto de fusao 
do potássio é inferior devido a sua maior capacidade em compartilhar elétrons. 

e) Os átomos de potássio possuem ligagóes metálicas mais fortes, urna vez que seu 
raio é maior do que o do sodio. 


2) O polipropileno é um polímero ou plástico derivado do propeno ou propileno e possui 
forma molecular (C3H6)x. Dentre as suas principáis propiedades, podemos citar alta 
resistencia á fratura por flexao ou fadiga, boa resistencia ao impacto e boa 
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processabilidade (fácil moldagem). Esse tipo de material é amplamente utilizado para a 
confecgáo de utensilios domésticos, brinquedos, componentes automotivos, entre outros. 
Com base nessas consideragóes e no conteúdo apresentado até o momento, identifique 
qual das alternativas apresenta o correto tipo de ligagáo presente nos polímeros. 

a) Os polímeros apresentam ligagóes metálicas através da formagáo de um "mar de 
elétrons". 

b) Os polímeros apresentam ligagóes iónicas. 

c) Os polímeros apresentam ligagóes covalentes. 

d) Os polímeros apresentam ligagóes do tipo forga de van der Waals. 

e) Os polímeros apresentam ligagóes de hidrogénio que resultam da forga de 
atragao entre dipolos elétricos. 


3) Sabemos que a ligagáo iónica é o resultado da atragao entre os íons negativo (anión) e 
positivo (cátion) e geralmente é encontrada em compostos cuja composigáo envolve tanto 
metáis como nao metáis. Em urna ligagáo iónica perfeita, há urna transferencia completa 
de carga eletrónica de um átomo para outro. Com base no seu conhecimento a respeito de 
ligagóes iónicas, assinale a alternativa que corresponda ao composto que possua o maior 
caráter iónico dentre os citados a seguir: KF, CsCI, NaCI, KBr e LiBr. 

a) O brometo de libo possui o maior caráter iónico de ligagáo. 

b) O fluoreto de potássio possui maior caráter iónico de ligagáo. 

c) O cloreto de césio possui maior caráter iónico de ligagáo. 

d) O cloreto de sodio possui maior caráter iónico de ligagáo. 

e) O brometo de potássio possui maior caráter iónico de ligagáo. 


4) Escolha a alternativa que explique por que o fluoreto de hidrogénio possui temperatura 
de ebuligáo mais elevada do que o cloreto de hidrogénio. Temperatura de fusáo 19,42C 
versus -8S^C, apesar de o fluoreto de hidrogénio possuir um peso molecular menor. 
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a) Essa diferenga pode ser explicada devido á presenga de ligagao de hidrogénio 


entre as moléculas do fluoreto de hidrogénio. Já o cloreto de hidrogénio possui urna 
forga de atragao menor resultante de um momento dipolar permanente. 

b) O fluoreto de hidrogénio apresenta ligagoes primárias e o cloreto de hidrogénio 
apresenta ligagoes secundárias, mais tracas; logo, seu ponto de fusao é menor. 

c) O fluoreto de hidrogénio possui temperatura de fusao mais elevada devido ao 
tipo de ligagao entre seus átomos, nesse caso, ligagao iónica. Já o cloreto de 
hidrogénio apresenta ligagoes do tipo dipolo. 

d) O cloreto de hidrogénio possui menor temperatura de fusao devido ao tipo de 
ligagao de dipolo induzido flutuante, diferentemente do fluoreto de hidrogénio, que 
apresenta ligagoes mais fortes do tipo pontes de hidrogénio. 

e) Ambos apresentam ligagao do tipo dipolo induzido flutuante. O fluoreto de 
hidrogénio possui temperatura de fusao mais elevada devido á diferenga de 
eletronegatividade ser maior do que no cloreto de hidrogénio. 

5) Sobre a tabela periódica e sua utilizagáo, assinale a alternativa incorreta. 

a) O elemento cloro é menos eletronegativo que o elemento sodio. 

b) Os elementos do Grupo IA e IIA possuem, respectivamente, um e dois elétrons 
em excesso em relagáo as estruturas estáveis. 

c) Todos os elementos da tabela periódica foram classificados de acordo com suas 
configuragóes eletrónicas. 

d) Os elementos do grupo 0 possuem configuragóes eletrónicas estáveis. 

e) O flúor é mais eletronegativo que o oxigénio. 



] NA PRÁTICA 
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O carboneto de silicio é o único composto estável no sistema de equilibrio Si-C á pressao 
atmosférica. A única ocorréncia de SiC na natureza é em meteoritos, pelo que nao pode ser 
minado e precisa ser manufaturado artificialmente. É um composto constituido por 
carbono e silicio cuja maioria é ligada covalentemente. 



SAIBA + 


Para ampliar o seu conhecimento a respeito desse assunto, veja abaixo as sugestóes do 
professor: 

Ensaio de tra^ao 


r i 

Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 

l_ A 


Bonding and electronic structure of sillenites 


Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 


Study of the influence of ceramic thermal coating on the mechanical resistence of the 
blades of aircraft engines 


r i 

Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 
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